
Os dados mais recentes de moagem de cana do Centro-

Sul atualizados pela Unica sobre a segunda metade de maio

trouxeram uma leve surpresa quanto a intensidade do ritmo

de produção. Ainda que ganhos na margem [frente a

quinzena imediatamente anterior] tenham sido observados,

estes foram em  intensidade exponencialmente menor que

os vistos na primeira metade do mês. O grande detalhe é

que a segunda quinzena de maio não foi marcada por chuvas
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Moagem de cana seguiu crescendo na segunda metade de maio, mas em
intensidade exponencialmente menor que na primeira metade do mês; Produção
de açúcar teve ganhos mais intensos com avanços menores no anidro e no
hidratado

sobre os canav iais do Centro-Sul que justificassem tal

movimento. As chuvas registradas nas regiões produtoras

ocorreram na semana de transição entre m aio e junho e

devem ocorrer agora na segunda e na terceira semana deste

m ê s.

Na parte textual do reporte da Unica há o tradicional

enfoque no comparativo anual sem menções sobre este nível

de crescimento negativo entre a primeira e a segunda metade
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de maio. Porém há uma importante análise

sobre a eventualidade de uma safra de 600

milhões de toneladas de cana para a

temporada 2023/24 junto a necessidade ou

de avanço da moagem sobre dezembro

deste ano ou antecipação da safra 2024/25

ainda em março. Porém a SAFRAS &

Mercado chama especial atenção para dois

pontos relativos a  esta indicação da

Unica. Primeiro, ca so um volume de 600

milhões de toneladas seja confirmado [o

que não estamos afirmando, sendo que a

nossa estimativa é de 576 milhões de tonelada] de fato tanto

o prolongamento da moagem até fins de dezembro será

necessário com o antecipação da safra ainda para fins de

fevereiro também será útil para o eventual processamento

da cana.

Segundo, em todas as safras temos ao menos de 5 a 10

usinas que já inic iam as atividades de moagem na segunda

metade de fevereiro, a diferença seria a quantidade destas

usinas. Um terceiro ponto não abordado pela Unica é  quanto

a cana bisada para a safra posterior, que pode variar de 30 a

50 milhões de toneladas, sendo um volume factível sendo

que temos apena s 260 usinas em

atividade na safra atual contra uma

quantidade tota l de 430 usinas

instaladas no país. A SAFRAS &

Mercado alerta que a seca

observada entre a bril e agosto do

ano passado impedirá uma

recuperação tão robusta assim da

safra corrente, com avanço somente

até a faixa dos 576 milhões de

toneladas de cana. Voltando aos

dados da Unica  vemos que na

moagem de cana, entre a primeira
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e a segunda metade de maio, o nível de

crescimento na margem caiu de 108% para

4,52%. Para o açúcar  a desaceleração no

mesmo comparativo se dá de 154% para

14%. Para o anidro temos desaceleração do

crescimento na margem de 137% para 9% e

sobre o hidratado de 72% para 8%. Como

então a região pretende processar 600

milhões de tonela das de cana nesta

temporada com nív eis tão baixos de

crescimento em um  período que não

houveram chuvas para atrapalhar a

moagem? Além disso não podemos esquecer  que junho já

consta com três eventos de chuvas sobre os canaviais,

levando este crescimento fraco da segunda metade de maio

provavelmente para recuos na primeira metade de junho no

comparativo na margem.

Sobre o etano l temos sinais positivos de reação nas

vendas. Começando com o anidro com demanda de 1,04 bilhão

de litros ao mês que teve alta de 23% no ano e ganhos de

25% na margem. A SAFRAS & Mercado esperava vendas para

maio em 1,01 bilhão de litros com os volum es efetivos do

mês se mostrando 2,4% mais altos que a estimativa

da SAFRAS & Mercado. Já o hidratado, com vendas

de 1,41 bilhão de litros ao mês teve alta de 0,90%

no ano mas avanço de 26% na margem. No mês

anterior a SAFRAS & Mercado estimava vendas de

hidratado em maio na faixa de 1,14 bilhão de litros,

com os volumes correntes se posic ionando 23%

acima dos da dos efetivos do período. Este novo

padrão de vendas de hidratado muito próximo a

faixa de 1,5 bilhão de litros ao mês deve aquecer

novamente o mercado físico e motivar ganhos nos

preços já sustentados pelas chuva s esperadas

sobre o Centro-Sul na segunda e na terceira semana

de junho.
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